
Anno III—Numero 42 

n 
10 

i-. a K 
■ ç- 

y 

Melgaço 2.5 de maio de 1899 

Proprietário C dirô"l)r, — JosS Ferreira Ltís-Casas 

RED ACÇÃO e ADSTiMSTRAÇAO—Rua da Calçada 

Impresso nas oRicinas 'i'ô ALTO Hónsão, rua do dr. Alvares da tiacrra n.0' 20-25 
Editor—Aljrôdú Fernandes Pereira 

BESPOSSâBiLIDÀOES DO C4PITÍL 

E' evidente que rem o cem- 
mercio, nem a3 industrias, nem a 
agricultura, e estas principalmen- 
te, póderu alargar as suas opera- 
ções e multiplicar a sua produc- 
çào sem que o capital se còlloque 
ao seu lado. 

O crédito á, com tfteitc, um 
instrumento poderosíssimo; mas o 
crédito suppõe a existência do ca- 
pital, sem o que seria uma licçào. 

Se o commercm é a industria 
tiverem de mau ter-se A cus'a dos 
recursos, que furam creando, a 
sua acção hade por força ser mui- 
to ieut», o seu desenvolvimento 
lia-de ser moroso, quusi inapreciá- 
vel. 

Exactamente como quem não 
dispõe de rendimentos superiores 
aos seus encargos, que precisa 
por isso de pautar e medir as des- 
pezas; porque um pouco que se 
exceda, tem logo as liaaúçaa de- 
sequilibradas. 

Operações que seriam remu- 
neradora:-; melhoramentos e aper- 
feiçoamentos nos productos, que 

as tornariam mais convidativas, 
que poderiam mesmo multiplica- 
1-as; emprehendimentos de re.-ul- 
tados quasi seguros, deixam de 
realisar-se, porque, paia realisar- 
se tudo isso era forçoso princi- 
piar por despender quantias mais 
avultadas, que não pódem sahir 
dos recursos ordinários, visto co- 
mo esses recursos sào exclusiva- 
mente destinados ao custeio e á 
manutenção das operações e do 
trabalho normaes, 

A industria allemà tem in- 
vadido todos os paizes, estabele- 
cendo uma concorrência, toda em 
seu favor, com o resto do mundo. 

Produz tudo, quasi assim se pode aqui ainda o dinlv ir não o en- ' ha-do vender, aào encarecendo in- 
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m MOINA CO SECLLO XIX 

Romance original 
passado em Melgaço 
e no Porto, por A. 
J. Duarte Júnior 

. A este tempo ouviram-se 
duas vozes que gritaram. 

—Que barulho é aquelle?— 
perguntou Henriqueta. 

—Ora, que ha de ser... são 
cs rapazes, que estão hoje leva- 
dirhos da breca. Eu os arrenego, 

de 

dizer, e por preços sem compe- tendeu assim, porque só o seduz 
tencia, ! quanto fôr agiotagem, usura, es- 

E porque? Porque consegue peculaçào, tnl e tão grande, que o 
essa superioridade, nem sempre a ; indeoiííisè das folhas e das que- 
perfeição dos productos, mas sem-: bras a que se expõe e não raro sof- 

cruzes, diabos 
zes! 

uma figa! cru- 

. —Corra depressa a preve- 
nil-os de que estou em casa. 

—Eu vou, minha senhora. 
Aqui fica sobre esta meza o cau- 
dieiro. 

E em quanto Henriqusta ao- { 

pre-nas quantidades que o consu- 
rao lhe absorve ? 

Porque o capital se lho fa- 
cilita, porque ha estabelecimen- 
tos bancários unicamente instituí- 
dos paru auxilio da industria e do 
commercio. 

E tanto a razão e^tá roesse 
aúxilio, que a França,' por exem- 
plo, a nação que mais prejudica- 
da teai eido com a concorreucia 
allemà iá está desenvolvendo o 
pensamento que presidiu á funda- 
ção da companhia geral e indus- 
trial e commercial. 

O industrial, o negociante 
podem alargar a esphera da sua 
acção, podem emprehender, po- 
dem e.isaiar novos processos, por- 
que tôem certa, mediante condi- 
ções suávea, a coadjuvação do ca- 
pital necessário para a expansão 
do seu trabalho e das suas tran- 
sacções. 

E^te auxilio tem-nos faltado, 
e continuará a faltar, porque as 
operações bancarias habituaram- pende a mais, do que seria licito, 

fre, por querer de mris, por s?r 
insaciável-a sua ambição. 

Deste afastamento resulta 
não só o atraso das nossas indus- 
trias e da nossa agricuitura, mas 
a carestia, insupportuvel doa pro- 
ductos e artigos que fazem o ob- 
jecto do cooimeivio. 

Quem vae lá fôr a e vê os 
preços por que se vendem os ar- 
tigos, que de lá importamos e 
compara esses preços com os d'a- 
qui fica ceoesaariamente assom- 
brado. A differença é tão grande, 
que não ha câmbios, não ha pre- 
mio de curo, não ha direitos adua- 
neiros, por mais elevados e vio- 
lentos, que a eapliquem, quanto 
mais a justifique ml Ha objectos 
que quintuplicam de preço, ou 
mais certamente! E' inaudito! .,. 

Ora isto redunda n'uma de- 
preciação economic», que só pode 
rv nhecer, reíUetVidn por dois 
instantes. 

Porque tudo quanto se des- 

se a outro rumo, que julgam mais 
remunerador e talvez mais segu- 
ro, com quanto não seja uma cou- 
sa nem outra. 

E uma experiência, para 
muitos dolorosa, tem provado o 
que dizemos. 

A collocação dos capitaea em 
emprezaa industriaes e operações 
do commercio, bem dirigidas, bem 
fiscalisadaa, offereeem, inquestio- 
navelmente, garantias mais soli- 
das do que a maior parte dos pa- 
peis a que o capital se acostumou 
a dar a preferencia. 

A verdade, porem, é que por 

bia ao segundo andar, Bertha des- 
ceu ao armazém, munida, de umas 
correias. Seis ou oito rapazes, que 
lactavam braço a braço, ao ve- 
rem a altitude sombria a amea- 
çadora de Bertha, de quem por 
vezes recebiam severos castigos 
por suas turbulências, separaram- 
se de súbito como que fulmina- 
dos por um raio, e cada qual foi 
acocorar-se a um cauto da casa. 

—Ai, que os meninos que- 
rem festa—disse a velha, rangen- 
do os dentes — não escarmentam 
por nina.vez! 

Um iustaúte depois prose- 
guiu: 

—Que barulho foi este ago- 
ra aqui, Zé Corriola? Vamos, que- 
ro sabor a verdade. 

—E' o Pevide de melão que 
se intromette sem mais nem mo- 
nos wpi todos. 

—E convidít-nos com cada 
toza...—acudiu um outro rapaz. 

—E verdade o que dizem do 
ti, Pevide de melão? 

se cs artigos e generos não ultra- 
passassem o cíisto, em que devi- 
am couter-ae, applicar-se-hia á 
acquisiçao de outros artigos, de 
outros generos de consumo. 

Todos, gastando o mesmo, 
poderiam adquirir mais e melhor; 
havia, portanto, maior movimen- 
to commercial, e mais largo con- 
sumo. 

Não ô assim, por isso que, 
como advertimos, o commercio 
faz-se agiota, como é o capital que 
se lho esquiva. Quer lucrar ven- 
dendo pouco, relativamente, qu- 
anto lucraria se vendesse quanto 

—Não sei. Eu sou o que sou. 
Nasci assim, não sei que lhe faça. 
Vooemecê bem sabe. 

A velha sorriu-se. 
—Nasceste assim... Queres 

então dizer que não terás nunca 
emenda... Não sabes o poder 
que têem estas correias? 

E, alçando o braço, foi di- 
reita ao Pevide de melão. 

—Ai!—grita o rapaz, en- 
colhendo-se o mais que pôde no 
sitio em que estava acocorado. 

—Dé, dê, mestra Bertha!— 
acudiram umas poucas de vozes. 

—Não tenha piedade! 
—E' um indecente! 
—Não se pôde aturar! 
—Que vá viver entre oa bi- 

chos! 

—Merece tapona! 
Bertha eucheu-se de azedu- 

me. 

—Silencio!—bradou a velha 
dando alguns passos na loja.— 
Nem mais uma palavra, sua ca- 
nalha. Sou eu quem manda... 

suppbrtavelmente os seus artigos 

Quem compra pouco, porque 
os seus recursos lhe não dão pa- 
ra mais, lia-de pagar, não só co- 
mo se comprára muito, senão tam- 
bém por quem nada compra. 

Daqui uns desequí libidos, 
que não são conhecidos por quem 
se contenta ora julgar pelas appa- 
reneias. Parece que a prosperida- 
de é grande, que a carestia não 
prejudica o consumo, que ha di- 
nheiro para tudo; se, poróm, se 
investigar o que vae por detraz, 
de tudo isso, a conclusão não dei- 
xará de ser desanimadora. 

Pôde dizer-so com inteira 
verdade, que o consumidor é vi- 
ctima da agiotagem, mesmo sem 
tomar dinheiro a juros, sem re- 
tjater ordenados, sem hypothecar 
coisa alguma. O preço altissimo 
porque lhe fazem pagar tudo qu- 
anto adquire, incluindo o mais in- 
dispensável á vida, comprehende 
um juro tão leonino, como o que 
leva, de quaesquer vinténs que 
empresta, a agiotagem mais sor- 
di-ii* «idesuliuada. 

O consumidor ha-de enrique- 
cer o vendedor, e não só re- 
munerai-o, o que seria licito e jus- 
to, ha de produzir a despropor- 
ção, que existe entre o papel e o 
meta!, pagando por cem o que 
não vale dez. 

Ora, se o capital estivesse as- 
sociado com a industria e o com- 
mercio, esta violência deixaria de 
existir, porque nem um nem ou- 
tro teria necessidade de recorrer a 
similhante exploração para arran- 
car ao consumidor quanto o capi- 
tai lhe nega e recusa, conciue o 
nosso eolleija O Economista. 

não admitto advertências. 
Seguiu-se o maior silencio. 
—Perdôo-te mais esta vez, 

Pevide de melão. Sei que tens um 
génio muito indomável, mus no 
fim de contas poasues um bom 
coração. Estás perdoado. 

—Bulha!—•gritaram alguns 
rapazes. 

—Ai, vocês querem as cor- 
reias? 

E assim dizendo foi cm cima 
dos desordeiros, e, para exercer a 
sua missão -com toda a dignidade, 
mimos eu u-os com uma boa doze 
de açoutes sob a inflaeuoia dos 
quaes nenhum delles tugiu nem 
mugiu. 

—Sucia ... corja de mal- 
creados! E' essa a educação que 
vos tenho dado? Vamos: cada mo- 
cho a seu soitu! 

E ce rapazes recolheram-se 
aos seus Jogares. 

—Nada de mais barulho, A 
patiôa está em casa e, se ouve 
por aqui alguma gritaria, desgra- 

PELO MUNDO 

Troca de cadáveres 

Uma tamilja da Berlim, que 
esperava polo comboio o corpo da 
uma tia,morta em viagem do Vien 
na para ali, teve ao abrir o cai- 
xão a surpreza do topar com o 
cadáver do um general. 

Telographou para o hospicio 
onde a senhora recolhera doente o 
se fizera a troca dos cadáveres e 
d'ahi responderam que o corpo ti- 
nha ido por engano para Bres Ian. 
Para Breslau se reclamou sem 
perda do tempo e a resposta foi 
seguinte; 

«Mande o corpo do general 
com todo o segredo, que foi aqui 
enterrada com as honras milita- 
res. » 

Segundo informações poste- 
riores, foram pronunciados elo- 
quentes discursos á beira da cam- 
pa da finada cujas qualidades co- 
mo estratégica foram celebradas 
com exaltação. - 

Deram-se as salvas do osty- 
lo. J 

Fumo couvertido cm álcool. 

Em todos os grandes centros 
fabris e capitães se levantam cla- 
mores contra a grande quantida- 
de de fumo quo iufecta a atmos- 
phsra, e quasi asphyxia os habi- 
tantes. 

Em algumas cidades as au- 
ctoridades tentaram adoptar me- 
didas hygitínioas, mas como evitar 
que as chaminés das fabricas a 
das cozinhas expillam o fumo dos 
combustives empregados? 

Tem-se recommendado o uso 
especial da anthracita e do coke, 
como ráenos prejudiciaes á saúde 
publica. 

Ultimamente um allemão 
acaba de provar que no fumi das 

çado do quo a fizer. Não como 
nem bebe trez dias por castigo. 

Assim dizendo subiu a es- 
cada e deaappareceu. 

Apenas os passos de Bartha 
se callaram no corredor, os rapa- 
zes saltaram para o meio da casa. 

—Velha de mil diabos! 
—Arrazadá seja ella! 
—Que o diabo a levo já! 
—Bertha de uma figa! 
—Quo a língua te ferva cm 

uma caldeira de azeite! 
—Figura de coruja! 
E uma seguuda gargalhada 

poz termo a estas voeiferações. 
—Lá o Pevide de melão— 

disse o Zé Corriola, sorrindo oou- 
tra vontade,—é que é o ai Jesus 
da velha... 

—Caiu-lhe no goto. .. 
—Está a fazer que dorme o 

manhoso! 
—Manda-lhe já uma parte 

telegraphica... 

{Coniinud} 



'cliaminés existe unia riqneza, de ' para mostrar aos meus leitores, 
que o hon eir, a'é b-je, Cão so 
itui sabido aproveitar. 

M. P. Ti istsche conseguiu fa- 
bricar álcool, utilisávél ao eom- 
•meicio e ás ii.dustrms, com os fu- 
mes dos altosvíoir.os, do coke e de 
qualquer outiO COuibustivel, 

O álcool "é a combiaaçào de 
certo numero de átomos de oar- 
vào com um certo numero de áto- 
mos de líydrogériio, e em certo 
numero do átomos de oxigénio 
(15,2 110, O.) 

Isto quer dizer que o álcool 
■é formado de duas partes de Car- 
bone contra seis partes de bvdro- 
-genio e uma parte de cxygeuio. 

O que é o fumo temio car- 
vão mal quciinadi por uma couí- 
bustào incompleta? Elie contem 
sempre grande quantidade de 
ethyjina, que 6 um carbureto de 
liydrogenio, ou uma combinação 
de carboue e hydrogeni , cuja 
formula é a seguinte—(J I, II 4. 

Para álcool apenas lhe tu!ta 
oxygenio. ileitando-se ethy.ina 
em acido sulfúrico, ou vitríolo 
(S02), liquido muito rico em oxy- 
genio, elle oxyda-se, e obtem-se, 
por esta íórma, acido sulfo—éthy- 
Jico. Fazaudo-jie í'çi ver este na 
agua, desdcl'. v-so, e da, de um 
lado, acido suilunco, e do outro, 
álcool! 

E nào 6 ÊÓmeníe esta subs- 
tancia que se extraníie do fumo,' 
como grande quantidade de com- 
postos empyremnaticos, paru o 
uso dos droguistus, phuroiaoeuti- 
oos, tintureiros, etc. 

Eia i ma matei ia prima tào 
rica, e que se desperdiça todos os 
dias em enorme quantidade indo 
teruav impuro o ar que se respi- 
ra. 

Se do fumo se podem extré- 
bir tantas substancias úteis ao 
commcrcio e ás industrias, porque 
o nào aproveitam, purificando, 
por esta forma, a atmosphera dos 
centros fabris e das grandes cida- 
des? 

Seria um processo melhor, 
do que as medidas Binitarias or- 
denadas pelas auctoridades de im- 
pessivei execução. 

A dilficuldade pratica está 
cm as fabricas do álcool aitidcial 
upj ovei tarem o fumo que sabe de 
todos cs fornos e chaminés de um 
grande centro de pbpnlaçao-. Mas 
o espirito industrial do século tem 
sabido vencer outras maiores. 

No Petit Journal, diz M..Emi- 
lio Gautier, a quem devemos est;1. 
noticia: 

«O futuro fará o resto, e ap- 
proxima-se o dia em que se fa- 
brica! á faeilmeaíe ftlooõi, eoárô já 
se fabrica assucar de carvão de 
pedra. 

que as os jornaleiros da lampari- 
na, cs homens das subias lembran- 
ças, ss lembrassem de pedir á 
iimito digna camâra a extincçào 

todos os esforços pura o levanta- te sentimento nos acompanha to- 1 seja—têem-se prestado a vender a 
monto do nlve! moral. ! da esta com u-oa que tributava : retalho o milho necessário, de for- 

tarmos, pui 
custe, hão 
da regaticoi 

seriedade 
lis ainda ' que lhes 
abandonar o campo 

jormlcircs a que me refiro, oou- 
viduu lo desde todo e sempre a 

dos dois partidos médicos, ficando j que os imiter», Accedi; e liçjo-pro- 
sójiento como medico do mnnioi- j melto-iuea que o seu cyaUtuo ha- 
pio o facultativo, ó ánr. Francis- | de c.-;uir por torra, aprei^lecdo 
oo Luiz lie Irigues Passos, este j a discutir com seriedade e boas 
senhor, supponho en, talvez lhe 
não sobrasse tempo para escre- 
ver agvudtciiaent como o que 
vou apresentar publicando d'elle 
apenas o que encontro de ma s 
aproveitável, o mus ôsssacial. 

Leiam:—«Foi «'este lunee 
extremo, que oa que me aào euros, 
chamarão o avalisado medico o 
snr, Francisco Luiz ilodiigucs 
Paasoa, o qual pelo useu incontes- 
tável saber, e longo.tirooinbqapoz 
de reiterados esforços, conseguiu 
dcbjiar por completo tào perti- 
naz como mortífera dosiiçaptchan- 
do-me por isso, hoje restabeleoido, 
E' puis a este iateíigentissiino cli- 
nkjo, que eu devo a prolongaçâo 
de meus dias, motivando as im a 
minha eterna gratidão pura com 
aquelle que tanto nobHla a terra 
que o viu nascer—ALlgaç.—.» 

Abstenho-me de fazer co.n- 
meatnrios, garáoiiado-lhes a au- 
[Uentic-dade do origina}; e lem- 
bro aos jornaleiros que os crédi- 
tos dos diglinctos facujtativjs d'es- 
ce município os surs. drs, Souza e 
Victoria no, são b.m ccnhecidos 
de todos nós, nào lhes sendo pre- 
ciso imitar o seu coPega, lançan- 
do nào da pennapara se elogia- 
rem. Os mesoi-S jarnaleipoé se 
queiem nobildav esta terra, aban- 
donem de vez a c-.Uunuia c a in- 
fâmia, armás que servem apenas 
para se íerlreu ; e o que escrevem 
que seja com vis a» do verdade, 
porque esta já mais foi vanci ia. 

E cada mais sobre este as- 
sumpto, íicanrto assim cumprida a 
minha promessa. 

Não o tem feito, porém, os uma grande veneração pelos ao- 

E fiquem certos àfisto. 

O Iccali.-ita do «Jornal de 
Melgaço» qu.ixa-se de que al- 
guns assqí laateé d'ôstô co o calho 
tem «sido pouco ornáveis e dei - 
cudos» o.ra com o cobrador do 
referido jornal. 

Esses assignuntes, senhor 
loçalisla, talvez paguem em moe- 
da corrente, porque o Linguarudo 
dos Apertos iam beta nào tem sido 
amável e de liça io para com al- 
guns dos seus leitores, que se 
presíim de sor sérios e h-nuv-dos. 

E' o resultado de quem pisa 
o campo do regatice! 

E como hoje é o dia e n que 
se festeja na oruxi.aa frwgnezU de 
Alvcios, G.iiliza, a festividadô do 
Santo Curi •ao,, vou também imi- 
tar a csroassa pondo em movi- 
mento o meu biaoeolo, ulii do' 
Castello, a ver se enxergo o Piílá 
u dançar uma petenèra já que pa- 
ra seu vis-á-vis Miandoa ir o urso 
que no sabbudo percorreu as ruas 
desta viilo. c 

E por esta razão, nada mais 
por hoje. 

O fumo é evidcnUmente, das 
matérias primas mais baratas, por- 

e o deixam perder e o uso ge- 
ra! é suppnmido. 

Quando Bouberem que o fu- 
mo, que fere a vista, [ ó-ie, um 
dia, servir para excitar nossos na- 
rizes, os aurs. induotriaes se apres- 
sarão us nào o deixar correr li- 
v s emente.» 

O do soalheiro entre outras 
diatribes,á falta dassupipto, lem- 
bra cs aírazados, apentaudo-me 
um artigo "pu 14içado «'esta jor- 
nal (i.0 39, 2.® aunc) a que cha- 
ma arrependimento. 

Nào sei como nào me lem- 
brou do que rdesís jornal se e - 
ereveu em 27 de agosto da 1886, 
sob a tpigrophe da Contos largos, 
para mostrar que n lamparina de 
que faz estendal do sen soalkeivo 
foi que p limeira mente penetrou 
uo sícneinariô da fumiha, diíía- 
niando, calumniando e até desrea- 
peitando cs mortos. 

E se não quizesse ter esse 
trabalho poderia ter recorrido ao 
potito final da mesma lamparina, 
onde se promeUia tugir do cam- 
po da regatiee, promessa que -se 
lhe di&ee n^esie jormii (u,Cí 16, 17 te despache,mas liàopcdo tau deu 

l o melgacciise. 

AUÍUUIS.ÓJ LOGAtiS 

Or- S^ernailáes 
.'L into 

Foi despachado juiz de di- 
reito para nlccaiarca de Monchi- 
que o ex."® snr. Manoel Fernan- 
das Piute, qaa na 12 «nu. s vi ;ha 
exercendo com a máxima dignida- 
de. inteireza e iuteiligencia o es- 
pi a iroso cargo de delegado do pro- 
curador i"e£. io u'tsla comarca. 

Quem, como nós, teve ocea- 
siào de «quilatar a nobreza cio 
sentimentos, a austeridade de ca- 
racter, h superior illustvaçuo do 
di . nissimo iragisírado que acaba 
de receber do poder executivo uma 
provado qumito não apreci das 
nas estações oíficiaes superiores 
os relevantes serviços que pres- 
tou con o repr-seutu .te do minis- 
tério publico, nào pote deixar de 
o felicitar mui si .ceísmeate poves- 

brea qualidades do Ínclito magis- 
trado. 

IVíiintió em I^XeÍ^a.ço 
liil b«lTlottSJ 

Eis o que o ti sso prosado 
collegâ o «Valenciano» diz sob u 
epigiapho de «Uma burla ao .fiai 
do seeui .■». 

«Um hespanhol qno na feira 
franca do centenário da índia, eu; 
Lisboa, teve uma barraca com um 
negocio qualquer, sabendo que o 
almirante chefe da esquadra aile- 
mà que está no T.j > Lenhava a 
visita aos =eusnavios a quem quer 
que deseja se visital-os, aivmaciou 
a venda de bilhetes para um va- 
por que pão .-6 con duzia o < vi. itau- 
tes mas aiuda lhes proporcionaria 
um bei lo passeio uo Ti ja,, com 
philaruioaica a bordo, comes e be- 
ber, etc. e ao 'mesmo te upo ándou 
pelas redacções de j nmaes a con- 
vidar para tào bella diversão. 

Em fiai, da tal modo o hespa- 
nhol diapoz i.3 coisas, que se ven- 
deram na jLVuacaria Monaco, e 
proxi no á ponto do desembarque, 
uo Terreiro do Faço, uns duzen- 
tos-è tantos bilhetes, a ÕJJ reis, 
Cuda mn. 

Mus., chegada a hora do de- 
sembarqae aqusiles doze atoa e 
tanío'8 fcxoursxouisías que pouco a 
pouco, ibram rc.uuijjdo-se i.e silio 
indicado paia o embai que, nào 
riam vapor, nem philarmouica 
nem coisa uL-uira. 

ClIiiONWA DÂ SEMANA 

Domingo, 21 \ õ \ 90. 

e 18 uo 3,° anr.u) 
Tudo isso nào conveu.!!! A 

reçofoã-a, fique ce rto, está «ban- 
aotudiij mus as minhas armas Ba- 
rão as mesmas de que o lingua- 
rudo e todos cs jornaleiros se ter- 
v.m. 

,A paciência de cs suportar, 
acabou e veremos quem sào os 
veuciduE. Por .emquanto aado-os 
u auscultar, uras se entender que 

| a moiestia de que solfrem, nào 
tom cura, esrulpelio-os e aos seus 

(Lixar de 1 meuíar usai ssnuda- 
mente a sua pi exima ausência,que 
representa um vácuo ddudi de 
preh neber., 

líi kdizmeut?, tanto kp. ma- 
gistralar.i do ministério .publico 
éomo m judicial, fimcciouaincs 
dignos, íntegros e illustrados; com 
ineihores predicados porem duque 
o tx."-® rir. Fernaades Piutq nào 
ha nenhum, pjdomos afiauçal-o, 
porque o conhecemos de. per ,o. 

E iotMligeate, é subodor, 
\ protectores-, que entendem, como recto e possuo no m. is alto. grau 

Ifiese na ultima eh-onica que i os jornaleiros, que u mistão dum 
jorfilade tempo, deixava de joruai é culumuuir dilhunur, e in- 
j ■ibaç«r um agradecimento escri- j líiijasl!! 

i o | elo faci ltuiivo p snr. Fiv.u- ! Nào o entendo assim. 
> ,:Co Lu z ièydi igues Passos, mas 
q it o ilgvtt hoje á 

o geatimeato da dignidade e uma 
almíi diamaatina. 

Por fim, al ;uem lembra que 
talvez o embarque sa fizesse uo 
caes do Sodré e larga fudo a cor- 
rer paru alli, com grande csyu si- 
to de quem via passar áquella mul- 
tidão et buíoridu. 

Chega ao -caes do Sodré e... 
'irl-,' - - v» Dd • 

Mas rifisto apparece o espa- 
nh<>l e ai onta para um vaporsito 
quê estava fundeado a distancia 
dizendo ser aquelle o que -aingá- 
rá j ara o referido passeio. 

' Mau grado Caloular-se que 
neile nào caberia tau ta gente,de- 
eatiim tcdoB a embarcar em botes 
que os levaram jumto do alludido 
vapor, n as alli respondem-mas a 
bordo, que não recebiam ninguém 
nem o Vapor havia sido ai legado 
para passeio algum. 

Ahi tornaram para terra os 
oxeuisionitiss, furiosos, querendo 
linchar o burlão do hespanho , tao 
l^lo que lai metter-se na b-.ca do 
lebo. 

Aíma-se grande balbúrdia, 
unia mulher cae ao rio. sendo lo- 
go aganada por mais de 30 sujei- 
tos que di putam a honra do a 
ter salvo, o entretanto o hesoa- ' i t 
nhól é levado j.rsso, a muito cas- 
to defendido pala poli cia conlrâ o 
rancor dos d aze-tos c ta,, tos bur- 
l»dos, que ficaram sem os seus ri- 
cos õUU reis, sem passeio, sem Vi- 
sta aoa ír.araça.los e sobretudo... 

com soberbas curas de tolos! 

IVliílio 

Desappareceratn por comple- 
to os receies, que no priaoipio do 
auno chegaram a tomar vulto, de 
que se viessa a fazer sentir «'este 
concelho carência do milho. 

Felizmente—a isto é consu- 
lado r para nós todos—nào só tom 
appureciáo á veada nos mercados 

ma a não se notar f.ki Igurna. 
E, segundo infor.i.açõjs qud 

tomos por seguras, ha no c.o ice- 
luo milho suíficiente para o oou- 
sumo. 

O preço conserva-so a 1^000 
reis por cada medida de 30 litros. 

I L-ijyít «lo touros oux 
13 ra jgo. 

A primeira corrida de imm- 
gnração da esplendida praça de 
touros, cónstruida uo campo de 
D, Luiz I, em Braga,, dtve effe- 
otuar-se ao dia 4 do proximo mez 
de jun.1 o, oa le se apresentará o 
mu*. Fcrnaad) d'Ol;veira, c aval- 
ie iro muito conheci lo pelos alfic- 
ciunados tauromaohiCos, e os baa- 
y uiliiciros liespaulioca, Vicente 
Mendes, o Descudeirilo e Píxugãé 

Ema corrida promette ser 
uiuiuseimo uttrahente, despertan- 
do intereíse. 

O snr. Jacintho IngJoz, pro- 
pri -turio da praça de touros, tem 
sido incansável pora proporcionar 
ao publico um divevtuneato de 
primeira ordem, oontratãuio o 
gado do lavrador José Monteiro, 

e Poíi-IkiÍ, que é da raça das ma- 
nadas de D, Luiz do Nego, do iii- 
bateja. 

Vao, pois, a cidade de Bra- 
ga, apreciar pela primeira vez 
uma cor-rida de touros «'uma pra- 
ça bem C-mstruida, o que nos lejts, 
•a e é: que uúo será só frequenta- 
da por aquslla cidada, mas sim 
par diversas localidades, onde 
lambem ha uíficcionados. 

A los toros, a Braga! 

de ii.ii neígoeiíiáoto 

Dizem de Viana» que se au- 
s n'ou dh li um importante nego- 
ciante de tabacos e agente de 
companhias de navegação. 

Ghatna-se .Manoel de Castro 
Dias, Lixando bastantes prédios 
o cot e ellès o palacete da rua da 
Bandeira onde o fugido despendeu 
cerco de 23 contos. 

Di-.em ter fugido para o Br«- 
dtixuado um passivo muito 

importai! te,- 

Foriáso nós o felicitamos e 
ao mesmo tempo lha siguificamòa I quantidade d'aqaellâ cereal suíii- 

Passos, mas! Q '.cm, escievç para o publi- • o nosso sentimento peia sua pro- ' ciente p&ra o consumo, mas os 
publicidiidt, co, Wui por obrigação de envidar xitua ausvacia. E cremos que nes , lavradores em geral—honra lhes 

■A-grixíis Alisaei-iies! 
cie 

ftSielgavo 

Já se encontram no hotel do 
F so, iazeudo uzo das acreditadas 
aguas mineraes de Melgaço, entre 
outras, as seguintes pessoas: 

do Porte: 
Bonifacio Cisais y Monta- 

ner, D. Isolina Braga y Casals, 
D. Patrocicinia Casals y Braga, 
José Bento Pereira, Jpsé Carnei- 
ro, D. Il .lena de Lima Antunes o 
fiiha, A itinio Fernandes de Sou- 
za e mulher e José di Silva Bap- 
tista. 

de Maná is-Brazil: 
Ilenri-pe P nt e D. Suzana 

Pena. 

Oâ compromissos cio 
governo 

O governo pagou, na data 
devida, segunda prestação do em- 
prestimo caucionado pilas 22;OUO 
o br ig aço-is da Cóáipauhia Real. 

Diga-se desde já—para af- 
ferroar a opposiçao—que o mes- 
mo se conta, sem sombra de du-, 
viuus. que succadevá na occaaiâo 
de venoer-se a terceira e ultima 
prestação Taquelle c npréstimo. 
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Que dirá a isto o estadista 
Joào Franco e o seu bando? Ile- 
coidum-se as francas gargalhadas 
com que os inimigos da situação 
actual acolhiam as palavras do 
enr. presidente de conselho, quan- 
do assegurava ser nm erro aíiir- 
itar-se que .uu obrigações hypo- 
thecarius eram exaotíimeDta o mes 

mo que obrigações alienadas? 
Que troça, que lisoa. que dio- 

tcs de espirito, pro-vocod .s por es- 
tas tens»'tus pu i.ivra- i ríao uiziain 
que o gur. pu l ente do conseih' 
ou ettav - . icom a cuaia- 
ra. ou u-iadtti. uuns iaíun- 
til ihgenuii aov? que aqu. .Lisobri- 
gaçõtís, o tal dcp Stta :.ayro£?u, c - 
mo lhe cu,.iiiu\nai iu-nicamente, 
estavam i: jcurediavcluieute per- 
didatl 

Puis que em uhim agdro, co- 
mo poderem, os im u-jos de então. 

Ac3 fajçai íes du politica a 
resposta d esta. 

I*ai*íi t> isiíl in-. J-l noel 
.Joaqniiii JtJjiSíolla. 

{o V irlii Kenl) 

Como diflsemes no nesso n.0 

3G deste jornal, recebar.o» cm 
cart a registrada, com o j rocucto 
d'un:a sub.cripção*a lavor u- inle- 
liz Maneei Joaqu m E. zclla (o 
Villa Rea!) a quantia e^e 6;2u0 
reis, que lhe !> i entiegdo, e (jus o 
uesso patrício residente em Lis- 
boa, o snr. Deocleciuno da Costa 
Barreto nos enviou. 

E.ctbeiuca agem mais 1:400 

reis que também lhe íora.m e - 
tregues e juntau ente a lista d 
eubscriptores qne da ni.lhcr von- 
tade pubdean.c sendo a quantia 
per nós reotb . . de 6:000 reis e 
4:G10 rti.» pele» Ssr.v. José Albatio 
Pires Cerdeira, sendo o total ria 
mesma subtcripçòo de 11:200 
reis, como se %ê pela lista dos su- 
Lscriptores que toocosrsratn o in- 
feliz a quo ecs reLrimcs, que 
continua vivendo na maior misé- 
ria, Inctsndo com a terrivel en- 
leimidftde du o;urpl.Aa. 

Eis os nomes dos subscrip- 
tore»: 
Deocleciano da CJsta B ir- 

reto 
Abel ^'Assumpção Gou- 

çalves 
Francisco Augusto Mi- 

gueis 
Manoel Moreira 
Mauotl Antonio Nunes 
José Alves de Macedo 
Caetano José d'Araujo 
Manoel Joaquim Pinto 
Ártuindo do Lourdes Lou- 
r renço 
Joào Bap tista de Carvalho 
Manoel Antonio da Silva 
Araujo 
A.bei to Augusto -ic Castro 
Ancnvao 
A velino Domingos ce Frei 

las 
Silvério Koelriguea 
Francisco Alvaro Bai reii os 
Manoel Josó Lourenço For- 

des 
Honorato 
Cai loa 
Manoel Pinlie-iro 
Oliveira 
Manoel Uietano Yuz 
José Alves 
Fraucisou Pires 
Joaquim Maria Gonçalves 

1:000 

500 

1:000 
1:000 

2 OU 
400 
500 
Ô0U 

500 
ÕJ0 
500 
5yo 
200 
4UU 

300 
3U0 
3qp 

300 
50o 
100 
3oO 
100 
500 
200 
500 
200 

Soinma 11:200 

L «.lAtlucav®-0 IriieciciiiLilD 

_Nuo piodemoa deixar de cha- 
ar u 'allenção dos professores 

d'este concelho para esta publica- 
ção que eemafialmenle se faz no 
Porto, e que tão denodadamente 
tem defendido a classe do profes- 
sorado primário portuguez. 

A sua assignatura por atino 
custa ajienas a insignificante qnau- 
iia'de 1:600 reis u a-signa-sy na 
Travessa de Sá Noronha, 5—Por- 
to. 

Pela noss •. parte sinceramen- 
te agradecemos a vi rito de tão il- 
lastre culiega. 

—    i 'm**- —— 
Oiirrio das Camai^as 

No primeiro dia cm que o or- 
çamento geral do estido entrou 
èm dmcussào, o snr. J . ão Franco 
appareceu nas camarás com uma 
paliidez que presagiava desgra- 
ças. A' volta do chefe regenerador 
chocovam-se es curiós.dades. 

—Franço, você vem lividol 
•—Tive maus sonhos. O or- 

çamento é uma burla. Parece « u j 
foi tecido por es^a aranha do líin 
t/.-. 

—Ab ila-se. Você tem talen- 
to para o . b. Lr. 

—E abule! Logo vou atirar- 
Ihe formidáveis ti, os. 

—De. anque-iuua. 
— E desanco! 
—E:'.á aberta a sessão—ex- 

clama o presidente. 
Agita-se uma campainha, ha. 

unia tòsse secca e o s zr. Joào 
Franco leviwita-38 illutuinado d'n- 
ma luz extrauluv: 

— Poço,a pa avra. 
— Tem a palavra o nobre de- 

putado. 
—O orçamento é medonho. 

Tragam-me aqui o orçamento!.. 
—Arpoiad ! 
—Senhor presidente, meus 

se ah ros, ou o orçamento cnhe ou 
da caninra não ficará pedra sobro 
pei!);.! Orçamentos honestos, só 
os meãi.! 

O snr. Burnay, n'um mo- 
meuto dovecaçào lyriea: 

«Mas um velho daspecto ve- 
nerando. , 

Pastos em i.ós os olhos tris- 
temente. 

O snr. Joào 1 rançot em vez 
baix;: 

—Este judeu, na ironia, é 
acerbo! 

O síir. Burnay. 
Oh! gloria de mandar, ó vã 

cubiça. 
O snr, João Franco cabiu 

desmaiado. 
 -   

JL^OaiS© 

Já tomou posse da escola de 
Fado me para que foi ha dias 
trum ferido o nosso amigo, snr. 
Joaquim Pereira, um dos mais 
distinetos professores primários 
ci'este concelho e um caracter do 
mais fino quilate. 

Felicitamoi-o sinceramente, 
como aos habitantes d ..quella fre- 
guezia. 

<_ is; moi*©rf 

Na segunda feira teve logar 
a vinda do clamor da íregnezia de 
iliba do Mouro, do concelho de 
Moasão, á ermida de Nossa Sa- 
nhera da Ourada, que tica a um 
kilometro d^stã vtlla, havendo 
uii&o.i gantada o sermão na mes- 
ma cupella. 

a- 
No mesmo dia foi o clamor 

d'esta villa á ermida de Santa lu- 
ta, na íieguezia de lio açus. 

# 
E tra terça feira, como é cos- 

tume foi um clamor de Paderne 
a Bertemil (Gullizu). 

Em nada desmereceram dos 
mais aimos, sendo grande a con- 
corrência de povo, 

Gii.slime nto 

Teve iogi.r na semana pas- 
sada, na egivja matriz d'esta vil- 
la, o consorcio do snr. Francisco 
Antonio Pereira, dos Moinhos, de 
Paderne, cora a ex."'5 snr.' D. 
Leonidiu do Vatocncellos Mouiào 
■Rodrigues Passos. 

Desejumo--iliea uma duradou- 
ra lua da mel, de que são dignos. 

——'• "TTiTr"^—  
IVJCíttrizes pi-ecliii©s 

Foi expedida aos delegados 
do thesouro do disirioto de Viau- 
na do Castello, e outros, para que 
auctoriseoí os respectivos escri- 
vães de fazenda ã nomear um em- 
pregado de sua confiança para 
que altendam os contnbuintea sn- 
b.e as reclamações das novas xna- 
ti izes. 

es Vida JSTova,, 

Encetou o oitavo anuo da sua 
publicação este estimado collega 
de \ ianna du Cactello a quem 
eordealmento felicitamos. 

IriivroH' uteiã 

(.JlHuO.S:—do Processo Gom- 
mereial, 160; de Pestaras do Mu- 
nie'pio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200;- Peual,-200; Admi- 
nistrat.vo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. ULhiiLA iM ífOS:—do Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
bui .ão Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 20U; da Administração da 
Fazenda Publica, ooO; do Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
cvutamentò Militar, 200; das As- 
sociações do íò.jccorrus Mutaos e 
do Processo Perante os Tribunaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arb-risação e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. liLLCÍiMIdS: — 
dos Juizes do Paz e- seus Escri- 
vães, 200; dos id fochos, 400 réis. 
tSíS:—do Se 11o, 200; dc Impren- 
sa, loO réis. OóSiS iílVíjUhAS: — 
Arobivo dos Louvados, 400; Guia 
doa Regedores e Jantas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carte dè lei de 21 de 
maio de 1896, qaa estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de requeriaientos para o mesmo 
íim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas 'J.oia aos 
Escrivães da Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200; Legislação Varia, referente 
uo exercício do potíêr judicial,pro- 
mulgada de 1890 u 1895, e syno- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, oe lb9ci a 1897, 300: Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contiibuiute Industrial, 
200; Diplomas L gislalivos, (com 
applicação ao exercício do poder 
judicial, apt,ro%Bdoa na legislatu- 
ra de 1U9UJ, 250. índice da Le- 
gislação Portugucza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 do de- 
zembro de 1897; anuo ou 24 faa- 
otculos, 8uU; Correio dos Tribu- 
nutís, semauario de legislação e 
jurisprudência, pubbcado em aura- 
mnlã ou na jutegra todas as íeis, 
decretos e portarias, eto., que sai- 
iem duraate a semana uo Diário 

do Gcvarno; assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Biblio- 
theoa Popular do Legislação, Rua 
da Atulaya' 183. 2.°-Lisboa. — 
Succursal, no Porto, Largo dos 
Loyof, ^4-45. 

^ninwirr 

Foram para o Gerez, no do- 
mingo, a ex.1"1 sur.a I). Maria Ro- 
sa Las-Qms e seu genro o sr. dr. 
Augusto Cezar Ribeiro Lima,mui- 
to digno presidente da camará 
municipal Teste concelho. 

* 
Do Porto, acompanhado 

de suas ex.1"'5 Ilibas, regressou á 
sua casa da Barrou da, o ar. Her- 
menegildo José Salheiro. 

—Foi a Munsão, no sabbado, 
o snr. Bento Fernandes Pinto, 

a 
—— Já regressou aos Arcos o 

snr. Joào Candido de Gusmão 
Vascoaoellos, nosso presado col- 
lega do «Arooeasc». 

# 
— Eacoatra-so melhor, o que 

sinoeramento estimamos, o snr. 
Francisco Pereira de Souza, iutèl- 
ligente contador do juizo desta 
comarca. 

—— Partiu ha dias para Viaa- 
ua o snr, Antonio Xavier Ribeiro 
de Figueiredo e Castro. 

Horas do solidão 

mm baile 

Entre todos os divertimentos, 
nenham ha com que a gente mais 
folgue, do que a dança; prazer 
quê taoibim tem os seus dissabo- 
res, porque a musica,Mis luzes, os 
cheiros, o contacto com pessoas 
de Ciilfereute sexo, causam uma 
especie de embriaguez, da que ó 
uec--8sario ter descoufiança, e ás 
v. aea essa nLgria toraa-ae ruido- 
sa, descomedida:— o sangue sobo 
á cabeça, faíla-ae sem reífsotir o 
obra-so sem consideração. 

Foi o que aconteceu a um 
Joa cavalheiros, que se achava na 
salla &o baile; que, se não dan- 
çou, deseníerrujou a língua, fal- 
Jando das pessoas que alii se eu- 
ooutravam, mostrando a sua f il- 
ia de civilidade! 

Quando avistou uma dama, 
muito decotada, com o ur despe- 
jado, muito vaidosa, eile levou as 
mãos ás suas barbas pintadas e 
disso para outros cavalhoir s: 

—Esta chama a attenção! 
•••••••• 

• •••••••»••• * o b • ■ • 
Fitou ama outra dama que 

estava vestida á Iqvradeira; e, se 
o leiti r estivesse junto h esto caus- 
íicOj poderia ter-ihe ouvido dizer: 

—Conheço uma terra, oade 
festejam a semana santa em agos- 
to, por isso uai admiro quo aqui 
se festeje o carnaval em mau!.. . 

Giacejou e escarneceu^ des- 
prezando todos a sua mal-dicen- 
cial! A's cinco horas da manhã re- 
tirou da salla do baile, com o sou 
regimento, e ao passar pela min Ira 
porca deu tamanho bula, que a 
oiiulia creada, a" essa nora ater- 
rada ao somno, apanhou tão gran- 
de Susto, eucasqueiando-se-lfte uu 
cabaça que estava á porta da ca- 
sa uqi uraol   

• «•••••• • •••••• 
Ora, sendo os bailes a reu- 

nião mais solemno da sociedade, 
nunca o serão quando sejam coa- 
vidados para taes reuniões destas 
cataplasmas!!! 

^^ITNITFWcTO'^ 

Éditos de 30 dias 

Pelo Juizo da Direito d'es ta 
comarca e cartorio do 3.° oílicio 
no inventario órphauologieo a 
que se procede por obito de Joa- 
quina Domingues, casada, do lu- 

ar de Cima, freguezia de Cuba- 
Ihào, e rrem éditos de 30 dias a 
contar do ultimo aamiacio na fo- 
lha oiiieial citan lo para todos os 
termos do mesmo inventario o ma 
rido da finada Manoel Alves, au- 
zente em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Britzil. 

Melgaço, 12 de maio do 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito. 

Mondas d!Alcantara. 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vaz. 

  —     " 

Arrematação 

Xo dia 4 do próxima mez de 
junho por 11 horas da manha á 
porta do trib mal judicial d'e3ta 
comarca hão de ser arrematados 
por quem maior lanço oífereoer 
acima da avaliação os bens se- 
guintes: 

Uma oitava parte 
de toda a leira da De- 
morada, de pão em reis; 3$ 750 

A metade da leira 
da Aunovada, de pão 
cm reis; 30^000 

Ametado da couta- 
da das Bassadas, de ma- 
to, em reis; 6$000 

Metade do barbeito 
do SeramboeirOjde cen- 
teio em reis; 4:500 

Metade do barbei- 
to de Pereiras de cen- 
teio em reis; 3^000 

Todos situados na freguezia 
da Guve d'esta comarca c pertea- 
ceutss ao auzaate^ Manoel Luiz 
Alfonso e vão á praça por deli- 
beração do concelho de familia no 
inventario de Maria Josó Alfonso, 
morador que foi no lugar da Bal- 
doása, d,a dita freguezia. 

Melgaço, 15 de maio de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d"Alcantara 

LI 

José Manoel Rodrigues 

de Castro, conhecido pelo 

nome de Yillarinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

um estabelecimento commer- 

cial, sito na praça do Com- 

mercio, onde o publico en- 

contrará um variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita Seriedade e preços 

[sem competência. 
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*ítikâ PROPRIETÁRIO Teste estabeleciir.énto chama a attenção de 
| JTyAl tcdos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

ISí J i fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

iSSSIIi estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 
de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduçção de 

preços, taes como; 

Picotiihos do vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio-1 

naes e estrangeiras, pretas e de còr, desde 
1)5000 até 3)5000 reis o metro, o que lia de 
melhor. 

Górtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to qaatos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

t Baetas xadrez e mescla, de diíTerentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
500, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vostides paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram.de 240 a 100 reis o 
metro. 

Echarpes de malha {pura lã) a 050 reis. 
Cachenêsfle merino e lã, a 800 reis. í 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 2-40, 260, 280 300, 400 reis* 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, pára homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

I 
f 

è 

m 

Um saldo de riscados que eram dc 60 a 40 rcisl Cutius de varois gostos, que eram 
de S0 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Machin as dc costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Gamas do íerro e lavatórios, pelo preço da fabiica. 

yAl^s—s 

ESHEELECSiEMTO COMMERCiAL 

^ i 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
' NCl'-CO D'à PÁÇOS^encontrarào os seus numerosos freguezes 

um v miadisnmo sor?ido dc generos, de mercearia, ferro, ferragens 

! neiias de ferro e txv ifoa outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ia íeiros, e tamanoiKirca leni assim grande variedade cm sola 
o cabedaca de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono deste êstahclecimeiUo é unico agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se do todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto do Portugal, come também para qual 
pior localidade do jirazih- 

.D M 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Colletes para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 c 320 reis. Lã em fio e de cor, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especial.dade em can- 
dieiròs de metal e poicellano, propiios para 
mesa de sallo; jarras de por chila na, gostos 
lindissimos; brinquedos p ra creança, ein 
porcellana e castiçaes de Sidra; 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pd, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armures, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em rnercearja, que é jmposslvel en- 
numerar 

Calçado para hiverno, para homem, se- 
i nhora e creança, com grande .reduçção de 
' preços. 

esaipioriv rua S)j\ ^lívarcs da Çuérra-Monsão 

Esta Empresa, annuncia vãos melgacenses que sa en- 

carrega de íuneraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e conimodos. 

Contrata luneraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

] irigir d lAkinpi-eza I^ojaerai-ia,— 

MONÁO. 

wm^ 
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CIEÈMELGíCENSE 

P 

Euoarrega-se de seguros, contra iucendios, da Companhia 
<í unico correspondente nesta viíla. 

iA Gommercial», de que 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais coniraodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo c zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimeutos, ornamentação d'egrejae, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

PROPRIETÁRIO doesta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer eucommec Li e satisfaz promptamente quaes 
queres pedidos, toes como, cham pagues, vinhos finos 
e de mesa da Real Conipanhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognacs, anizadas, reírigerantes 
Estácio, sodas, cervejas B.ivieca c Pilsener, emfim, 
todas aa variedades de bebidas alcoólicas e rofroge- 
rantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LORES—MLfiAÇO 

(Descontos para vendei) 

Segundj anno de publicação pubMca-so as quintas feiras 

PREÇOS DE ASSMATURI 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJA mu 00 ESTE\IES 

■ « • • .* M « • W » ® •. • A Jt, r-, % -t -t- -T- -S- d?- * Z- >• -• Z- 

Continente, anno  1:200 ra. 
» » semestre.... 600 s 

Brazil anno 3:250 » 

Colonia 3     .2:250 > 

AUNCIOS E COMEAÍCABOS 

Linha 30 rs. 
Repetições     .20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
] Minho—Mousâo. Imprimem-se ía- 
1 cturas, memoranduns, bilhetes pa- 

ra rifas, prospectos e cartazespa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanao 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração do Melgacense eu- 
cauega-se de qualquer encomenda 


